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«Um grande numero d'homens

nunca se pr'eoccupam com ques

tões de metaphisica; nunca dispu-

taram a escolha entre deos e a

materia; tão* ponco se interessam

n'uma encyclica do papa; como na

theoria de ' Darwin- São n'elles

igualmente superliciaes a fé e a

sciencia; a muitos tambem a poli-

tica nâo impressiona.

E' bem maior do que se jul a

a quantidade d'esses alquem naãa

incommoda o ser governado em

nome da monarchia ou da republi-

ca, mas não ha ninguem que não se

veja diariamente em. presença das

questões de producção e consu-

mo.

Quantos não se lastimam ou

não se revoltam contra as diHicul-

dades de _satisfazerem as exigen-

cias da vida?!

O menos intelligente dos obser-. . . .

'lemão seja-nos permittido repro-

abor e ' duzir as nossas reflexões, já muito
vadores nota com amar ura a

desproporção entre o seu

os gosos _que d'elle obtem-com-

para o quinhâo que recebe nos be-

neñcios com os bens ou o quinhão

dos outros-todos os dias ao lim

do trabalho o acommette a fome e o

fatiga-e em consequencia do ins-

tincto natural oe querer põr em

relevo a pr0pria individualidade

conquanto a engulam e attraia

as vistas, todas as vezes que vê

um objecto que brilha, sente o de-

sejo de possuil-o

Não ha assumpto, ue hoje

mais apaixone as multi ões==na

idade media agitavam-se por mo-

tivosireligíosos-na primeira me-

tade do seculo XIX pela liberdade

de politica, desde então o que mais

inquieta o espirito geral é a. ne-

cessidade do pão para todos os ho-

mens.

_ _Pão l tal é o grito que se ergue

de todos os lados-A politica ás

vezes, lança mão d'evasivas, que

desviam as_ turbas d'esse pensa-

mento, que as desvaira-promove

guerras, colonisa., promette refor-

mas, mas está forçada a occupar-

se do unico objecto, que hoje dá

cuidado ao mundo.

gAté a egreja romana se fez

socialista a seu modo-aprovei-

tando o _motivo e o momento d'uma

influencia que vae crescendo).

Ninguem já sonha em cruza-

das, que libertam qualquer santo

-Sçpulchro-mas sim na conquis-

ta do novo vello d'ouro, o bem es-

tár economico-ninguem tenta re-

velações para conseguir estatutos
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dições naturaes da existencia do

homem, e está sujeito a morrer

de fome quando lhe fecham as fa-

bricas e as otiicinas.

Tal é o estado em que se en-

contram os paizes da Europa oc-

cidental, que passam por serem

os mais ricos.

Uma pequena minoria vive nes-

se luxo escandoloso e ruidoso, e

uma grande multidão no meio das

maiores privações. Quando se fal-

la nas loucas prodigalidades dos

millionarios contemporaneos, al-

guns historiadores querem provar

que estamos longe do que era a

Roma imperial, e até mesmo a

idade media, apezar da sua eru-

dição taes afñrmativas são zom-

barias pedantescas: fortunas de

quinhentos milhões como os de

Vanderbilt, de Hirch, de Roths-

cliild, e d'outros muitos absoluta-

mente desconhecidos na idade-me-

dia, e se em Roma as houve. du-

ravam apenas um instante»

Max Nordau

A par d'essas passagens do sin-

cero e desafirontado escriptor al-

velhas, publicadas na 'Revista Na-

cional, onde se notarão a mesma

franqueza e desassombro, e qui-

zemos refutando o principio indi-

vidualista do direito, conforme o

ensino universitario, dar uma base

juridica ao socialismo, ou ás re-

clamações das classes inferiores.

(Revista Nacional. n.° 5). Extrata

mos apenas o seguinte:

«Em duas grandes classes se

divide geralmente a sociedade em

todos os tempos: uma domina, in-

ñue, avnlta, egoaa; a outra traba-

lha, humilde, submissa, obscura;

mas em toda a parte as suas re-

lações se alteram e tedem a unifi-

cal-as, o que é afeição caracteris-

tica da nossa epoca, porque em

nenhuma anterior se havia chega-

do a um ponto em que como ago-

ra se desenha já um_começo de

fusão ou de unidade.

Nos jornaes, nos livros, nos

clubs, nos salões, nas ofñcinas, até

nos parlamentos, em todos os an-

gulos da terra, se aiñrma o novo

direito, se condemna a exploração

do homem pelo homem, se ac-

cusam os defeitos da ordem eco-

nomica, que nenhuma lei regula, e

se lastima a violenta e augustiosa

situação dos proletarios; em toda

a parte as miserias se insurgem

contra os monopolios e reclamam

uma outra distribuição dos meios

de adquirir, o que é differente da

igualdade de bens sonhada pelos

,communistas
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de cada um dentro da sua esphe-

ra, e o dever de não atacal-o, não

fundamenta a sociedade juridica:

porque a ninguem impõe a obri-

gação de contribuir para o bem

geral.

Ha de certo [ins communs re-

conhecidos e bem protegidos, mas

não os abona o direito puro, por-

que não se estende além da per-

sonalidade: assim o estado que é

eXpressão dos deveres sociaes

obriga pela força, não obriga pelo

direito. Consistindo este, segundo

o principios que refutamos, na co-

existencia da liberdade de cada

um com a liberdade dos outros, e

na obrigação de não im edir a ac-

ção individual dentro a sua es-

phera, a que se reduz a obrigação

social? sómente a este dever ne-

gativo-não impedir.

Se a propriedade é um direito

que em theoria nada limita; se o

que é meu é meu absolutamente;

se disponho do que possuo como

quero; se tirar-me uma parte é

oti'ender a minha individualidade;

como é que o imposto vem limitar-

me esse direito? Como é que a

herança é obrigada aos filhos, e

se acha tolhida aos paes a facul-

. Repetições .
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preparar o porvir romançoso e municipio e applicado os seus ren-

suave d'uma freguezia, villa, ci- dimentos em benelicio de todos,

dade ou nação-qual o que hoje sem aggravar o contribuinte, pro-

tem logar: eleições municipaes. curando fazer os melhoramentos,

A maneira de fazer eleições, unicamente (e assim deve ser)

nos dias actuaes, é muito diñ'e- pela força dos rendimentos, evi-

rente da maneira usada em epo-; tando recorrer aemprestimos one-

chas passadas, em que se lança- rosos, que viriam tornar assaz

va mão de todos os meios, aindal embaraçosaavida do contribuinte,

os mais criminosos, para se ven-“ que já não pode pagar mais.

cer eleições. Então, não era a! Sim, o povo não pôde pagar

consciencia individual, isenta de mais; e para se realisarem largas

pressões, desembaraçada de amea-, avenidas e espaçosos jardins com

ças de ienhoras e arrestos, quelreluzentos coretos, e outras cou-

proclamava o grupo administram' sas mirabolantes, como apregôa o

dor dos reddit0s dos municípios_ nosso collega «A "Pan-ia», era pre-

e o deputado que, no parlamento, ¡ ciso recorrer ao emprestimo, e re-

devia defender os altos interessesêcorrer ao emprestimo, equivalle,

do paiz.

Não-0 municipio, como o de-

putado, representavam a vonta-

de de meia duzia de scelerados,

que, de trabuco em punho, ebrios.

assaltavam o eleitor e obrigavam-

no, pelo terror, ou a recuar. ou a

votar a lista imposta pelo seu re-

gulo desalmado.

Essa atmosphera de receios e

hesitações, em que se vivia, de-

sappareceu sob o influxo do sol da

educação cívica, que dili'undin por

todos os recantos das aldeias os

dade de dispor d'ella a seu arbítrio? g seus raios- acariciadores e bene-

De estar o direito assente em umlñcosz-crearam-se escolas,

principio falso se seguem essas e

.Qutras muitas mugadicções,

E” a natureza quem estabelece

as condições da existencia huma-

fun-

daram-sejornaes, e tanto n'umas,

como n'outros, se ensinou a dis-

ciplinar a energia, a formar cora-

ções e ediñcar cidadãos; e de tal

na, mas é o direito que na socie-¡maneira que hoje pode affirmar-se

dade determina o que aos indivi !com prazer, que os eleitos tradu-,da .uluz da meti-acção e educação

duos cabe ou pertence, isto é. a. zem a genuma expressão da livre¡ Clvtca», que o pliantasmagorico

uns em relação com os outros.

Não constituem o seu objecto

vontade do eleitor.

Inspirado nos principios libe-

nas circumstancías actuaes, a

acorrentar-nos a uma existencia

de escravidão.

Deus nos livre de similhantes

,jui'ogi-ainmas; e o program ma dos

republicanos trazia, iiifallivel-

mente, estes horrorosos effeitos.

l

Estamos certos de que o povo,

sem coacção de qualquer especie,

no uso pleno da sua liberdade, e

determinado pelos puros dictames

da sua consciencia, saberá esco-

lher a lista que lia-de votar na

urna, e essa lista. que representa

a extraordinaria maioria dos elei-

tores do concelho d'Ovar, é a lista

progressista.

Todos conhecem, por virtude

í programma republicano não passa

d uma arteira negaça para armar

as exigencias da vida, pliysica ou§raes, recommendou S. Ex.a o snr. _ ao almejada fim. E nada mais.

moral, tomadas em si mesmas,|Ministro do Reino a maXima cor-i

mas só as relações que sobre cada'dura e ampla liberdade no acto!

uma d'ellas existem entre os ho-

mens.

lim que erra a doutrina que

combatemos? Arvora aquellas em:

indiViduodireitos absolutos do

antes d'entrar nas relações so-

ciaes, o que é inadmissível, e su-

bordina estas ultimas a esses pre-

tendidos direitos, no que inverte e

falseia a ordem juridica, ou, para

melhor dizermos, não chega a es-

tabelecel-a.

Quanto á propriedade, por

exemplo, affirmou-a com uma con-

dição absoluta, como um direito

 

eleitoral vença quem. vencer', per'-

Êca uem perder'.

i laje. decoro e Justiça.

i' Hoje teem logar, tambem, as

eleições da camara municipal do

l nosso concelho.

l Segundo dizeres dos nossos

collegas d'esta Villa apresentar-

se-ha, na arena politica, a dispu-

tar a eleição, apenas os progres-I

|Sistas e os republicanos.

O partido regenerador pronun-

-_____.___ ..__
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lllILllAo PATO

, I

_ Eu não sei' que qualidades in-

:trinsecas e immanentes possuem

certos homens, que tem como nós,

os mesmos nervos, musculos e

!ganglios; identica anatomia, iden-

individual, mas não determinando ciou-se pela abstenção, talvez por- ¡ tica phisiologia, identicos pheno-

que no papel concedam uns direi-l_ _ _

_tos problematicos~ninguem se sa-l Se o direito é uma relação ne-

crihca por sonoras e retumbantes , cessaria entre as pretenções e as

palavras democraticas, pois que obrigações, é esta relaçao a que

todos os partidos aspiram a con- havemos de buscar uma base phi-

tentar os estomagOS vasios. leSõphiça e_ não. só as pretenções

Os economiStas que' afñrmam ou direitos indiv1duaes; porque se-

ser o pauperismo tão v'elho como parando-as .

a historia, parecem ignorar, que primeiras racionalmente, de modo

nunca. foram maiores e tão accen- Í que as segundas nao se legitimam

¡nadasos contrastes entre o rico em theoria, mas so como condi-

eÂo obre como em noSsos diaslções praticas, tomam estas um ca-

(Já' rndbon o mostrou). íracter negativo. já não ,é a sua.

A civilisação adeantada con-*relaçãm mas só uma dellas, ja

demna em fim á pobreza absolu-

ta uma classe cada vez mais nu- sidera, e commette- se um erro de

merosa favorecendo o augmento methodo, ue o desnatura, e _nos

das_ cidades, e creando um prole- ,leva áquela contradicçao ine-

tariado, que não possuindo um Vitavel.

naco de terra é posto fora das con- l 0 reconhecimento da liberdade

para estabelecer as.

não é pois o direito, que se con-z

a relação entre o que pertence a que visse certa a sua derrota.

cada individuo e o que pertence Outros ramos politicos aqui não

aos outros, não chegou ainda a os lia, a não ser que dissidentes e

determinal-a como um direito. nacionalistas, com tres ou quatro

,votos de que possam dispor, quei-

,ram ter a louca e írrisoria pre-

'tensão de se arvorarem em parti-

Lourenço d'Almet'da e Medeiros dos politicos.
l

| Reduzida, portanto, n lucta a

progressistas e republicanos, fa-

cilmente se conjectura que a

victoria estará do lado dos pro-

gressistas, e cremos bem que o

(Continua).
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Ha tempos a esta parte, que os lho, apelar d'existirem no seu

periodicos do Porto e Lisboa, em seio caracteres distinctos pela sua.

lcorrespondencias dos diversos con- iintelligencia, não iara. grandes

calhas do paiz, dão conta do mo-Evôos pela razao simpliCissimade

vimento, que se está desenvolven- Éque no _grande_ e nobre partido

do nas eleições d'hoje. progressmta eXistem _tambem in-

Do jornal mais radical até aoldividualidades respeitabilissimas

mais democrata, sabiam clamores ' pelo seu saber e pela sua compra~

'pela liberdade na votação da lista l vada honestidade, a quem a enor-

ldas vereações municipaes; e es-¡me maioria dos eleitores dQvar

ses clamores impressionavam3conliam o mandato pai-_agerir as

agradavelmente a todos nós por- , causas do nosso munieipio.

,tuguezes, que amamos com vtval

lfé, e pugnamos com ardente con-l

lvicção pelo integral cumprimento

,de formulas livres na pratica deI

íactos, cujos resultados tendam a com que a camara

 

E' sabido de todos a correcção

tem dirigido o

partido republicano n'este conce-i

; menos biologicos.

Se lhes examinaes a massa

craneal, eneontraes as mesmas

lcircumvolluções, a mesma compo-

sição chymica, o mesmo pezo.

A scieneia examina; estuda,

analysa esses exemplares anthro-

Ipologicos, e depara~se-llie, ou a

i argila do Adam bíblico. ou o aper-

feiçoamento do gorilha e do chim-

lpanzé, conforme a theoria philoso-

; pliica do observador.

l E todavia vê a gente um d'es-

ses homens, que podem ser lym-

l p ¡aticos. sanguineOs' ou nervosos,

porque o temperamento pouco im-

porta; conversa. um momento com

um d'esses raros speclmens que

apparecem na fauna humana; con-

~templa-o. mira-o, admira-o e diz:

aqui está um poeta.

Signaes externos, caracteristi-

cos pcsitivos, nenhuns lia; mas é

impossivel o engano, e como a

Dêa de Virgilio, conhece-os a gen-

te pelo caminhar.

Que plienomeno de extranha

intuição é estel Que visão interior

nos permitte abranger. em um só

'relance eSSe_ enorme tumultuar;

:essa creação immensa, cega e fa-

 



tal; esse eterno vibrar de cordas¡

rythmicas; esse mundo vario, in-E

finito, polymorpho; essa orchestra

em que Ophelia suspira. Hamlet*

duvida,o rei Lear amaldiçoa. Othel

lo brame, Machethe apavora-se,

Juliette. geme e Shyllok ruge; es-

se delírio, sonho, ou o que quer

que seja, em que o abutre de Pro-

metteu, abrindo a envergadura,

irrompe dos cyclos dantescos, e'

traz na ponta da aza a derradeiral

lagríma de Francesca para desse~

dentar o immortal captivo; esse

qui'd emlim, o ignoto, a nebulosa

orphica, que se' domina a poesia!

Mysterio indccifravelf

Por entre as malhas da vossa

pliilOsOphia lia de sem re escapar

a poesin,esse perfume c os mysticos

rosaes, tão vivazes e seiVosos, que

até se dão n'este pobre planeta,

n'este corpusculo perdido nas am-

plidões sirlereas.

Como dilinir a poesia? Ha um

só meio, empírico, qunsi absurdo,

indirecto. A poesia conlioce›se pe-

lo poeta, como a religião pelo sa-

cerdote. Dizei-me o que é o artifi-

ce, e eu vos direi o que é a arte,

Todos nós sentimos a poesia; to-

dos nós hamímos esse eñiuvio. A

poesia impregna toda a creaçào, é

a atmospliera de um verbo increa-

to, que constitua a essencia do c ue

se manifeste, carece de uma e.

terminada materia., de uma molle-

Cllizt sobre que incide. Essa mol-

lecula é o poeta, o pensar-eso, que

nós, os profanos, conhecemos pe-

›ln admiração. Arlmirar é quasi

egualar, (lis-se um grande mestre

da antiguidade. Felizes, pois, os

que sabem admirar a poesia, por-

que sentem alguns d'csses espas-

mos celestes da pythonisa, do deus

intimas da inspiração.
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A poesia de Bolhão Pato afioota

muitas formas, e se nn poesia oral,

ou antes, se na poesia oratoria

propende naturalmente para a sa~

tyra e para a apostrophe, em que

é mestre consummado; na mesia

escripta é quasi sempre iyrico,

profundamente aii'ectivo o melan-

colieo. -

Se o ouvírdes, _julgal-o-heís li-

llio Byron, comuma partícula da

ironia suprema, do desdem domi-

nador d'esse rebellào sublime, cu-

ja morte revolveu :is cinzas da ve

llia Grecia.

Se o lerdes, principalmente nas

suas primeiras poesias, terois um

adepto de Lamartine, com um

pouco do sal de Musset.
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GEORGE SAND

O principe Diogenes era um

caracter pertinaz, despotico, cruel,

insolentemo orgulho da sua raça

tornava-o quasi louco, qualquer

signal de altivez ou resistem

cia em seus subordinados era pu«

nido com severidade e dureza in-

concebíveís. Vingativo até ao es-

cesso, havia,segundodizem, morto

com seu preprio punhal, o amante

de sua esposa, e feito merrer esta

em uma esapecie de captiveiro. Não

era. só odiado dos de sua gerarcliia

o era ainda mais dos humildes,

não obstante o soccorrel-os, quan-

do neers-:sitet'am com uma liberali-

dade senhorial. mas com formas

tão humíihnntes que se _julgavam

aviltados com seus beneficios

Comprehenderiis milhor d'orn

avante a pouca sympathia que sua

filha cr.:nw;¡nistott.

A mirn, [mi-eee- me que a Opres

sao em que pzissou a primeira _Ill-

ventude, .sob a auctoridade d'um

pai tletcstawl, nas devo explicar

a reserva de seu caracter, e esta

especie de estíolnmento ou de con-

centração prematuça do seu espi-

  

D'esta apparente contradicçãof

entre o poeta fallado e o poeta es-l

cripto aproveitaram-se por vezes1

uns critiquêllios, que por alii pu-

tos efñnvios d'esse espiritualismo

primitivo, que todo o homem en-

cerra dentro em si, como um fer-

mento eucliaristico, repetimos a

JORNAL D7O'V'AR

aos ecclesiasticos entregaram-soltos milagres, o que lhe attrahiu a

a qualquer. genero de caça.

Os chronistas asseguram que

quando os prelados sabiam das

lulam, exercitandooseu mister de phrase do propheta antigo: Ha sessões em que estes interdictos

_ vampiros.

E por isso todos os critiquelhos

atiravam-se ao lyrico, que era

ignorante, falho de philosophias e

naturalismos; que não sabia ser

realista e não sei que mais.

Ao erotismo lyrico, á uncção

lamartiniuna, aos formost'SHímos

quadros descriptivos, a essa poe-

sia multiplice, em que não conhece_

rival entre os poetas modernos,:

accrescentou a satyra. E pôde-se:

dizer affoito que conquistou a cof

roa da realeza. N'este paiz cobar-

de, em que a verdade morre as-

phixiada na periphrase; n'este paiz

l

v

i

ainda perfumes em Galaad.

A. Osorio de Vasconcellos.

._..__._._ ._...

A GUNS““
__U___

Éoouta le pré-tre et lui lais-

sa tout dire.

 

Victor-Hugo.

Que diria a confessado.,

Sendo tão envergonhada

Ao confessar?

do adjectivo laudatorio e mesurei- :se lhe diria sem PEÃO.

ro, Bolhão Pato não só deu prova'

de grande cer-agem affrontando 05|

magnates corruptos, mas abriu1

umanova senda e prestou Optimo'

serViço.

Declaro francamente que algu-

mas das satyras de Bulhão Pato,'

_já pela fôrma concisa e vigorosa,

já pelo pensamento conceituoso,l

já pela indignação honrada, já pela“

rnetrica inexcedivel, estão ao par,

do melhor que nos legou a anti-1

guidade, que attingiu o sublime do

genero.

Desnecessario é especificar.

Leiam.

Todos os que sentem puisaa

um coração leal; todos os que'

rendem culto votivo á isenção á,

independencia de caracter, á mo-

ralidade e a virtude, devem ler as

sutyras de Bulhâo Pato, porque em i

todas é desmascarado um Tartuf-I

fo, fiã'lgefiíltio um vicio, castigadai

uma protervia, eSgadelhado uml

pedante, enxotado um Dulcamardã

Eu por mim nó lamento que¡

Bolhão Pato se demorsz tão;

pouco tempo no proscenio e que¡

não corresse sus a tanto vicio im-

pune o hediondo, que por alii cam-

peíu altivo em todas as estancias

rindo e zombando da gente hones-

ta, que representa o papel de dupe

n'esta funebre comedia da socie-

dade portugueza, cuja feição vae

dando fóros de cidade ás theorias

mosarabes do sr. leOpliilo Braga.

Da primeira parte do livro é

inutil fall-ar; porque ninguem ha

que não conheça a seducção lyri-

ca, o senso delicado da natureza,

e a suave contemplação que são

os característicos da poesia de

Bulhão Pato.

Lendo aquellas estrophes tão

sentidas, tão repassadas dos gra-

aversões ligadas ao seu nome, fre-

quentando a sociedade, e se é por

isso que ella evita relacionar-se,

motivo haveria para incitar a

compaixão, e o interesse nas almas

justas.

Um só e unico facto far-te-ha

conhecer o principe Diogenes:

Ha uns quinze ou desasseís

annos, creio eu, (é uma vaga re-

cordação de minha infancia) um

seu creado, joven montanhez, ir-

ritado da rudeza de sua linguagem,

encolheu os hombres, dizem, ao

passo que lhe segurava o estribo

para descer do cuvallo; este homem

era destemido e probo, mas tam-

bem altivo e violento. O principe

muguou-o com ultrages-accen-

deu-se entre os dois um odio pro-

fundo, e o escudeiro (chamava-se

Herculanoi despediu-se do palacio

dizendo conhecer o grande segre-

do da familia, e que brevemente

estaria vingado. Que segredo era

este?

Não houve tempo de se devul-

nunca foi sabido, porque na

manhã do dia seguinte appateceu

,Herculano assassinado á beira do

mar, com um punhal cravado no

peito, com as armas de Paltnordsa.

Seus pais nunca pediram justiça

eram pobres-L . .

Magnani ia neste ponto. quan-

do a sombra pnlida, que já tinha

visto @IT-tl' no terraço, atravessa-

vn novamente o ,jardim e se reco-

Ilii'i.

_Não se¡ porque a tua narra-

tiva me fez tão mal; parece que

sinto a fria lamina d'esse punhal

Segredos d'aquelle beijo

De tanto amor?

Se lli'o diria? Não disse.

Olha p'ra mim e sorri-se,

Não disse, não.

Nem sei se devem donzellas

Contarem coisas d'aquellas

Em confissão.

Um beijo não é peccado.

Se foi acceito e foi dado

Sem mau pensar.

Peccado talvez seria.

Negar-se com tyrannia

Um beijo dar.

Talvez agora sem tino,

|Contasse o beijo divino

Que hontem me deu:

O padre ralha com ellal

Não contes meiga. donzela

O beijo teu.

Não contes. Não vale a. pena,

Por culpa leve e pequena

Traír amor.

Nem um beijo recatado,

Deve ser por ti contado

Ao confessor.

Percebo qu'ella não disse.

Olha p'ra mim e sorri-se

Não disse-não.

Nem devem nunca donzellas,

Contarem coisas d'aquellas

Em confissão.

Palmeirím.

_____-._-~_-

Papas, Cardeais, Arcebispo“ Padres que

foram Caçadores

Muitos concilios prohíbiram

causa medo; uma extranha su-

perstição se apossa de mim. .. Só

póde ser assassina a perversi-

dade, ou a demencia. . .

Deixa-me respirar Magnani,

antes d'acabares essa historia.

_Essa afiiicção, as ídêas tris-

tes que te sugerem, eu tambem

as tive á vista do retrato de Dio-

genes ; mas não parei, pas-

sei a ultima porta; a escada do

mirante estava na. minha frente, e

achei-me no oratorio da prince-

za. onde pouzei o genuñexorio,

olhando em torno de mim.

Ninguem! e eu não tinha pre-

texto d'ir mais longe; dir-se-ia que

a dona da casa estava ausente.

Preciso pois era retirar-me sem

a ter visto. perder o fructo de mi

nha audacia, sem talvez ter outro

ensejo de a empregar, ou até me

faltaria a coragem. Pensei em fa-

zer barulho, para a. chamar. se es-

tivesse em alguma sala proxima,

pois eu me achava no seu quarto,

não havia duvida. Peguei do mar-

tello e bati nos pregos dourados

d'aquelle movel que ia'servir em

suas rezas, como se estivesse a

acabar de o aperfeiçoar.

O meu estrata ema vingou.-

_Quem está aii? Quem é que

assim bate“? Pergunta uma voz

fraca, mas pura e nítida, que me

não deixou duvida de ser a mes-

ma d'aquella mulher mysteriosa

cujo timbre não cesseva de vibrar

eram lançados, os cardeaes e os

arcebispos montavam a. cavallo

para irem correr os veados, ou

caçar com seus falcões.

. Antigamente tambem pagavam

com armas para defender a patria

-quantos arcebispos, cardeaes e

papas não temos visto trocar a

mitra e a tiara pelo capacete de

uerreiro, e em caso de necessi-

ade sabiam dar uma cutilada

tambem como qualquer homem

d'armas. Estes habitos cavalhei-

rescos deviam continuar-se forço-

samente em tempo de-paz; era en-

tão que ellos, para se conservarem

aptos, perseguiam os veados e ja-

valis, o que tornava. a transição

insensível quando era mister com-

bater o inimigo.

Houve circumstancias em que

os padres e frades foram obriga~

dos a partir para a guerra-no

tempo do captiveiro do rei João,

fez-se nos claustros e seminarios

uma leva completa; a lei dizia: «O

clero pegue em armas, e seja obri-

gado a isso pelos juízes da igreja».

Sem embargo dos concilios,

viu~se ainda por muito tempo, nas

cathedraes, as matilhas de cães

seguirem os prelados até ao pé do

altar, e fazerem resoar nos tem-

plos o seu ladrido impertinente.

Os arcebispos entravam quasí sem.

pre na igreja com o falcão em pu-

nho, pousavam-n'o sobre a borda

do altar em quanto officiavam para

o tornarem a levar do mesmo modo

quando acabassem a missa. Era

um grande escandalo para os ho-

mens pios, verem e ouvirem todos

aquelles animaes misturar os seus

guinchos com a musica santa e

as cantigas sagradas, manchando

os templos com os seus excremen-

tos.

Quando o povo gritava um

pouco mais alto contra os padres

caçadores, quando lementava os

estragos feitos em suas cearas

pelos cães e cavallos. apparecia

quasi sempre um milagrinho que

o fazia calar. Os conegos de Tulle

eram caçadores acerrimos; mui-

tas vezes os senhores castellães

dos arrabaldes censuravam as

suas excursões longinquas; para

continuei-as lembraram-se os co-

negos de um expediente singular.

Um dia em que caçavam os lobos

encontraram a cabeça de S. Clair,

que ha muitos annos se procurava

inutilmente. Esta cabeça fez mui-

mobilado á. antiga, vi uma dama

deitada n'um sofá.

Era a princeza, que eu acor-

dára a meio da sesta.

O meu apparecimento causou-

!he um terror inconcebível; saltou

para o meio da. casa., como se pre-

tendêra fugir. A sua bella figura,

cuja. serenidade doce e um pouco

terna, que n'um segundo eu ainda

tivera tempo de admirar, haVJa-_se

transtornado por um medo pueril,

inuudito.

O passo que tinha dado para a

frente, apressei-me a dal-o para

traz.-Vossa excellencia não se

amedronte. lhe disse; eu não sou

mais ue um pobre operario, ina-

dvertião, envergonhado de seu

engano, pois julgava Vossa Alteza

em passeio, e trabalhava aqu1.

- Saia, retire-se l me ordenou

ella. _

E com um gesto mais desvai-

rado e medroso, que auctoritario

e colerico, me indicou a porta.

Eu queria retirar-me, mas

sentia-me preso como n'um so-

nho.

veneração de todo o Limosino.

Desde então continuaram a caçar

para ver se encontravam os bra-

ços e as pernas do santo.

Antes da revolução de 1789,

no dia da festa de S. Clair, saiam

estes conegos da cidade em pro-

císsão, com as suas vestes sacer-

dotaes e a e5pingarda ao hombrol

Iam ainda procurar as preciosas

relíquias. .. Se as tivessem já

achado, haveriam perdido o pre-

texto de correr os campos; por

tanto nunca as encontravam; mas

traziam lebres e cabritos monte-

zes. o que lhes parecia ser uma

compensação vantajosa-em vez

d'ossos traziam carne.

Se os conegos de Tulle iam á

caça com as vestes sacerdotaes,

muitos caçadores ajudavam á

missa com a espingarda ao hom-

bro enfiada pela bandoleira.

Julio II caçava todos os dias

com os cães corredores, ou com

as aves de rapina; e punia seve-

ramente os menores descuidos

dos seus falcoeiros.

Alguns arcebispos exerceram

crueldades contra seus vassalos

por caçarem nas suas terras, ou

contra os famulos que lhes desen-

caminhavam objectos pertencen-

tes á sua equipagem de caça.

Em 1531 oarcebispo d'Auxerre,

chamado Interville fez crucíñcar

um de seus guardas por lhe ven-

der um falcão!

Um edito de Henrique 2.“ em

1556 prohíbiu a. caça a todos os

ecclesiasticos em geral, sob pena

de serem privados de seus bene-

ficios. Um dos considerandoe diz:

«Que os padres são inhabeis no

tiro d'arcabuz, que ultimamente o

abbade de Marmontier se matára

porque não sabia carregar a sua

espingarda.

O cardeal Clermont-Tonerre,

caçando um dia com o rei na tio-

resta de Fontainebluau, foi ferido

gravemente pela espingarda ue

lhe arrebentou nas mãos. a h!

meu Deus, exclamou elle, compa-

decei-vos da minha randeza».

Foi este mesmo cardea que mais

tarde, moribundo, tendo sido ins-

tado para se confessar, porque os

medicos diziam que não lhe res-

tava mais que uma hora de vida,

respondeu: «Temos tempo de so-

bejo, e alem d'isso ficae certos de

que Deus pensará seriamente an-

tes de condemnar um Clermont-

Tonerren.

tes vezes depois estive quasi ten-

tado a pedir a admissão, como

creado, n'este palacio!

Dizer te o que se passou no

meu intimo, em dois ou trez mi-

nutos que esteve esta mulher es-

tendida por morta, diante de mim,

com os labios brancos e seccos

qual a cera virgem, os olhos se-

mi-cerrados, ñxos, mas sem at-

tender. os cabellos escuros espa-

lhados sobre o rosto banhado em

suor frio, e toda esta belleza, sin-

gular, fina, sem ter na minha idéa

com quem a comparar, ohl Miguel,

isso ser-me-ia hoje impossivel.

Nãoéra a embriaguez d'uma paixão

rude que enñamava o meu san-

gue plebeo, era uma adoração cas-

t8., respeitosa, delicada e cheia de

mysterio como o ente que a inspi-

rou. Sentia como que uma neces-

sidade de prostrar-me deante do

relicarío d'uma martyr, fallecida,

porque a suppunha morta, e pa-

recia que a minha alma estava

prestes a abandonar o mundo com

a sua.

Não ousava tocar-lhe, não sa-

De repente. vi-a empallidecer, bia que fazer em seu allivio, não

parar-lhe a respiração, inclinar a

cabeça, estender os braços, e

tela-ia visto cahir se não corro a

sustel-a. Era uma syncope.

Deiteia no sofá. e de pertur-

bado que estava não chamei por

soccorro. E de que me serviria

tocar a campainha, se tudo dor-

em mim com inefavel melodia. mia ou descançava do serviço _

Dirijo-me para um reposteiro deld'esta casa onde o Silencio e o,suas ideas.

velludo que abri com a ousadia

d'uma derradeira esperança. En-

rito. Teme, sem duvida, despertar em meu peito. Esta mulher meltão, n'um quarto opulentamente

'abandono pareciam os unicos se-

nhores absolutos? _

Deus me perdoe! por que mut-

'tinha voz para chamar; era imo-

vel na minha anciedade, como

succede em sonho; Emñm, não sei

de que maneira, um frasco se me

Idepara, e com elle a reanimo um

,pouco; olha-me sem me ver, sem

rcomprehender, sem inquirir quem

ieu era; apoiou-se finalmente n um

cotovelo e pareceu-me rehaver as

(Continua).

Clara de Miranda.  



l
l
l
l
l
c
-

o
F

I
-

l
D
P
¡
-
U
l
¡
w
u
l
u
-

I.

  

     

  

   

Perdemos o tempo e feitio em

gabar o tempo, e parece-nos bem

não teriamos o desgosto de vir-

mos hoje dizer, que tem sido pes-

simo.

E tão pessimo que parece, que

traz peste, arejo, ou o quer que é,

que não se vê por ahi senão gen-

te constipadal. . .

rios, soprando óra do nordeste,

óra de sudueste, sul, sueste, etc.

Os ventos têm sido muito va-l

O vento de nordeste trouxe-nos -

as inüuenzas. e é só a elle que de-

vemos o maldito dedua'o, que nos

tem apo.-.. a valer, estes ultimos

dias.

A' hora a que escrevemos es-

tá soprando de nordeste.

Escusado será dizer que é de

Hespanha nem bom vento, nem

bom casamento».

E temos dito.

W

PESCA.

Em virtude do estado do tem-

po, a pesca não foi digna de men-

ção, na semana linda.

___.-_- -- l

los collectonadores de bilhetes postais

Illustrados

Deliberei abrir no meu arma-

zem uma secção de vendas, espe-

cialmente para collecionadores, a

uem forneço bilhetes postaes il-

aistrados, pelos mesmos preços

que aos commercíantes, poupando

assim muitissimo aquelles que se

me dirigirem.

Bilhetes postaes ¡Ilustra-

dos desde ã a 400 rels. Albuns

para os mesmos desde 300 réis.

Sellos colouiaes e extrangeiros

em folhas á escolha.

Em virtude das grandes com-

pras que faço no estrangeiro, sou

o commerciante que mais barato

posso fornecer em Portugal.

Contra a remessa de 15250 réis

enviarei um sortido completo de

50 postaes differentes, de entre os

quaes 10 postaes de grande luxo

e 50 enve lapes proprios para os

postaes. '

Contra 45900 réis enviarei um

sortido de 200 postaes differentes,

entrei-os quaes 20' em' grande' luxo

e 200 envellopes proprios para

postaes. -

Possuo uma revista Le Recla-

me Uníeersel que é indispensavel

a todos os collecionadores, e de

que será enviado um numero gra-

tis a quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a

l". Cortez Pinto

Séde-IO a 18-R. S. João-

Coimbra.

Succursal-R. D. Diniz-Lei-

ria.

w

PRAIA DU FUltADUUliU

Ho'e, na praia do Furadouro,

das 3'Jhoras da tarde, até á noute,

haverá musica a expensas da

commissào, que promoveu a fe:-

ta do mar, no corrente anno.

Haverá tambem foguetorío, e,

portanto, será de esperar grande

concorrencia e muito mais se hou-

vér trabalho de pesca.

A banda, que executará, é

dels; Bombeiros Voluntarios, d'esla

Vi a.

.._.__k_-

Notas Falsas

Acaba de ser recommendado'

pelo Banco de Portugal a ap-

prehensão de uma importante

uantidade de notas falsas de

;5000, 105000 e 56000 réis, bem

que, se o não tivessemos gabado,l

Hespanha, e, portanto, que «del D

JORNAL'

  

como a captura dos seus portado-

res.

' preciso, pois, toda a cautella

com as notas cujas series e nume

ros em seguida indicamos:

Ile 506000 réls:

Serie E. S. N.° 13865 a 13914

» E. S. » 13865 a 14000

De 108000 réis:

Serie S. R. N.° 13800 a 13900

De 53000 réis:

Serie A. R. N.° 12858

o E. S. r 13853

» F. S. i) 13853 a 13895

» G. C. » 11835

)) S. K. » 7893

» G. O. » 13878

i) T. G. ii 13959

» T. S. » 13953

» G. S. » 13835 a 13896

I) T. S. » 13385

G. K. » 12853

Outras ha falsas mas que ainda

não conhecemos.

Existe tambem em circulação

grande quantidade de moedas de

'500 réis falsas, sendo a sua diffe-

rença terem pouco peso, pelo que

se tornam conhecidas.

 

Para 0 Brazil

Partiu, no dia 27 do corrente,

lpara o Pará, E. U. do Brazil, o

.nosso dilecto amigo, o sr. David

'Rodrigues da Silva.

Que tenha feliz viagem e que a

wsorte, por lá, o proteja, são esses

os nossos mais ardentes desejos.

-A preposito, ede-nos este

nosso amigo a pub icação da se-

guinte:

 

Despedida

David Rodrigues da Silva, re-

tirando-se para o Pará. E. U. do

Brazil, e desejando despedir-se de

todas as pessoas de suas relações,

o que lhe foi impossivel, vem fa-

zel-o por este meio, pedindo des-

culpa e offerecendo-lhes o seu in-

significante prestimo n'aquella ci-

dade.

_____.__›_._.

NSMPJMES

Pelo ministerio do reino foi ex-

pedida a seguinte circular aos

governadores civis do continente

e ilhas:

«Constando a s. ex.l o ministro

do reino que n'algumas partes

teem sido admittidos a solicitaram

passaportes para emigrantes e a

venderem-lhes bilhetes de passa-

gem diversos individuos não li~

cenceados nos termos dos regula-

mentos districtaes, expedidos pa ra

execução do artigo 1.“ do decre-

to de 3 de julho de 1896, em har-

monia com a circular de 22 de ju-

lho de 1893 e tambem com o des-

vio do preceituado na de 31 de

outubro de 1900, o mesmo ex.mo

ministro me incumbe de suscitar

o rigoroso cumprimento destes

diplomas, sendo cenveniente que

dos em¡ rentes se inquira para

os devi os procedimentos uem

fosse o intermediario da ven a de

bilhetes de passagem».

_____._.-----

OHEGADAS

Vindos de Lisboa, chegaram

na semana finda, a esta villa, os

nossos prezados amigos, os srs.

Francisco e Antonio de Oliveira

Gomes, da rua das Ribas.

 

NUMEAQÀO

rio em Aveiro, foi_ nomeado gover

nador ciVil substituto, d'este dis-

tricto.

 

O sr. dr. Joaquim Simões Pei-

*xinho, distincto advogado e nota-

ZD'ÓVAR

 

¡ ririçnzsnumcwirs i, Miu uniu

l Eis os candidatos de que se_

compõem as listas progresststa e'

republicana, n'este conCelho:

l Lista progressista

Vereadores Efectivos

iP.? Antonio José Valente

I '1' J unior

(Vallega)

Francisco Ferreira Coelhol

(Proprictario-Ovar)

João Marques Cantinho

(Proprietario-Cortcgnçn)

João Pacheco Polonia

(Pi-aprietario-Ovar)

Joaquim Soarcs Pinto

(Advogado-Ovar)

¡ta villa a sur." D.

ES

Foi nomeado sub-delegado do

-E para professora ajudante

da escola Conde de Ferreira d'es-

Anna Emilia de

Abreu Freire. -

»wuma

m DE FINtDUS

Mais um anno é passado sobre

a campo d'aquelles, que, na vida,

nos foram tão queridosl. . .

Dobram os sinos; e o som fune

bre, que d'elles se espalha até ao

nosso intimo, parece lembrar-nos

'ou convidar-nos, a que vamos

Manocl Ferreira da Costa

(ProprieLario-Quintána-Esmoriz)

Manoel Maria Barboza

Brandão

(Proprictario-Ovar)

Substitutos

Antonio Fernandes d'An-

dradc

(Proprictarioâ. Vicente)

Antonio Ferreira Mendes

(Proprietario-Macêda)

Joaquim Duarte Pereira do

Amaral

(Proprietário-0var)

Joaquim Valente d'Almeida

(Comerciante-Ovar)

Manoel Gomes Larangeira

(Commercio n tc-Ovar)

Manoel Francisco de Re-

zende

(Proprlc-tario-Àradu)

Manool José da Silva dc

Mattos#

(Proprietario-Vallegn)

Lista republicana

Antonio dc. Oliveira Melo

(Capitalistii)

Antonio Vala-nte de Almeida

(Comme-minute)

Celestino Soares de Almeida

(Capitalistu)

Domingos Lopes Fidalgo

(Medico)

João José Alves Cerqueira

(Comerciante)

José Gomes da Silva Boni-

facio

(Comerciante)

José de Oliveira Lopes

(Cupitallata e proprietario)

Substitutos

Antonio Gaiozo da Penha

Garcia

(Industrial)

Antonio Godinho de Almei-

da '

(Proprictario capitalista)

Ernesto Augusto Zagalo de

Lima

(Farmaceutico)

Fernando Artur Pereira

(Comerciante)

Manoel Dias de Carvalho

(Comerciante)

A Manoel Augusto de Oliveira

Salvador

(Comerciante)

Manoel da Silva Pereira c

Pinho

(Proprictario)

amanhã, junto da jazida dos nos

sos amigos, paes, irmãos, esposas,

tilhos, ou parentes, depôz' uma ñôr

de profunda saudade, e entoar, a

Deus uma prece pelo seu eterno

descanço.

Ninguem esqueça jamais a pie~

dosa missão de visitar os mortos,

no dia do seu anniversario, porque

o_pranto, que vertemos, lhes sua-

VIsa o somno, e a nós a paixão,

que nos corroc a alma.

0 tlhiêêl'iil'ii'llllll Ilâi (lili

Não é de tão util e proficua ap-

plicação como o Pl-IOSPHATO

THOMAZ NAS TERRAS tanto

ARENOSAS Como ARGlLOSAS,

uma vez que sejam de novo arro-

teadas, tenham muitos annos de

pousio, tenham moitas ou sejam

de mattos.

Regra geral

THOMAZ produz melhor resulto-

do do que o SUPERPHOSPHATO

DE CAL, quanto mais NEGRA

FOR A TERRA caso em que es--

tão no geral todas as terras de

charneca e da província do Mi

nlio

Adubação com o PHOSPHATO

THOMAZ não só é mais efiicaz

mas tambem mais economica em

egualdade de graduação de acido

phosphorico assimilavel.

Esclarecimentos e preços f0r-

nece, bem como toda equalquer

ncommenda, por maior que seja.

O. HEROLD Sc C.“

Lisboa, 14.-Rua da Prata.

Porto, 25 Rua da Nova Alfan-

dega.

 

Editos de 8 días

(2.a PUBLICAÇÃO)

 

No Juizo Commercial da Co-

marca d'Ovar, cartorio do escri-

vão Zagallo de Lima e nos autos

de fallencia do commerciante An-

tonio Jorge, do logar da Ordem,

freguezia de Macêrla, da Comarca

d'Ovar, correm editos de 8 dias,

contados da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

verno, citando o mesmo fallido

Antonio Jorge e os seus credores,

para dentro de 5 dias, depois de

lindo o praso dos editos, dizerem

o que se lhes offerecer ácerca das

contas a iresentadas pelo adminis-

trador da fallencia Augusto da

Costa e Pinho, em harmonia com

o artigo 285 do Codigo do Proces-

so Commercial.

Ovar. 15 d'Outubro de 1908. -

Veriñquei a exactidâo

O Juiz Presidente do Tribunal do Com-

incluiu

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

1

0 PHOSPHATO

. 8

ittintgiiiirri

A familia Camarínha Ahragão

agradece a todas as pessoas que

;a cumprimentarcim pela occasu'io

:ministerio publico n'esta comarca :do talk-cimento do sua mãe, irmã

i0 sur. dr. Joao de Quadros de 521,0 avó, o bem assim á.: que se di-

lPereira, do Pinheiro da Bemposta. gnaram assistir ao seu funeral, e

á missa do 7." dia.

AOS C.AÇ ADORES

Antonio da Cunha Farraia par-

tícipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na run da Graça

um enorme sortirlo de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus nccessorios.

Hu tambem variedade em re-

¡volvers de diii'erentes auctores,

2 taes como: Smith, Bull- Dog e Pu-

ipes. pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

.LIÇÕ

¡ Lecciona-se francoz e hablitao

.se para exame de instrucç o pri-

' maria 1." e 2.* grau, tanto ñin ca-

sa das alumnzis como na Rua de

'“ S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiliciaos, e da-se lições 'das

mesmas.

 

lx' nha Semp-- “líACH ÃO,

Vende

iiilllllãihii rrenan là??

Larue da llrçn

¡ _______.___._.___..,

l

' ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

,sa. Terra propria para constru-

_ cções solidas. Vende a preços con-

¡ vidativos.

t'iIAN'CIszco CORREA DIAS

l lula do Lourelro

OVAR.

Biry leith o machines

da Ci'iRl'lll'il

0Íüc|na de concertos

Abel Guedes de Pinho, com ot'-

ficína de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos. encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congénere.

LARGO DA PRAÇA

OVA“

Ciliillãíi DE CQKÉ FMM

'QUEREM

Grande economia l. . .

Guerra á lenha!...

 

A 180 rels cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes do Pinho

, Largo (ia Praça

OVAR

--..à,_...-___-..._-.



,4 JORNAL D'O'V'AR

. ADEGA Do Luz|o mmoumnrmnulííí
-LARGO DA. PRAÇA.-

    

Acharão, decerto, pouco, Os_ proprietarios d'este estabelecimento, na

_ í. , certeza de que sempre satisüzeram o melhor; os-

MJSI “do 0113me TESTA D UNTO' sível aos seus freguezes; no preço e qualidade

Nem TAPADO, nem BACUCO, dos seusgeneros e artigos, convidam' o respeita-

Pomue, por falta @assumptoa vel publlco a Vlsltar o seu dltO estabelecimento-

_ A onde encontrarão além de todos os generos'de

Não me 111318, 119m mesmo a 50000- mercearm; um varIado sortldo Ade miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

e e gOS 1313084113, VlllhOS da e

marcas, etc. etc.

o pigas ünas, aguardentes, azeite a precos convidativos. Mm e phosphom para

' Garante-se a pureza de todos os artlgos . sem., d., M Maid., meu“,

 

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR _MMS 5“"“ EM 0m

   

  
NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

0 E Vende,d emh W101? °5 ddcfmínsosg n.

II'llAlIlINA ll .ESTABELECIMENTO 535340 ím°§àâ~ââass 033.22, ::'32
homem, senhora e creança.; encar-

qu»- D W
pegando-se tambem de executac

  

com esmerada perfeição e modiai-

dade depreços, toda a encommen-

A V E I R O áa de qualquer obra concernente

d sua. profissão.

--+-- IIIIITIIIIIIIII TAVARES LISHAA -Sendo preciso. em qualquer
dia da semana.. fazer-se encom-

1 _ _ mendas, o ro rietarío ví á t ..

E_ e ha deser sempre o agasalho s J°ã°damdem bem a estapvi a, scazardosíãi-

mms convemente e elegante contra o (Oliveira d'Azemeis) guezes, que para Isso o avizem

pelo correm Ou pessoalmentej

Frio, Vento e Chuva¡ O pr0prietario d'esta officina,

e o mais commodo para viagem. E se quereis E_

o verdadelro so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA A

de ABEL GUEDES DE PINHO

ALFAIATE NATURAL IJA IIIIlAIlE DE AVEIRII ____

DEPDSlTIl DE BYCICLETTE

' BILBY

+-

  

    
  

  
   

   

   gílores artiliciaes

PORTO Premiada com medalhas da ouro

. 0m toda¡ a¡ exposição¡ n quo tem concorrido

Rua Sá da Bandeira. 249

cunnlsgnranrs

AMOS para altar. '^

Grande sortido r'

do plantas para¡

adorno. I'lô'r de laran- 3

. jeira, e todos os a.er

VILLE-PORTO tos para. noros.

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca 40pe1”.

   

  
E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Gon-

certam-se bycicletes

Preços sem competencia

'w

As machinas de costura da acreditada marca «opel» são, indubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigcncías do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por peSSoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferwels a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem““d'e um encantador e maravnlhoso elfeito em todos os trabalhos em bordadura, razoes porque estao sendo

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não _com-

prem, pois machines de costura, sem verem as da marca «0pel». Duo-se todas as mstrucçoes e ensmase

O bordar gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes_

Ha á venda todos os accessoríos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas pa'a t0-

das as marcas etc, etc. . _

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e accertam-se machmas velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

-ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46,47 e 48-OVAR

  

   
   

    

   
  

  

    
   

 

DEPOSITO DE CALÇADO

  

  

 

DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. (hrloa.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça do Camões.

SANTAREM- Fonseca 8:, Souza.

BRAGA -Pinheiro & 0.'


